Problematizando as representações do mundo natural como delimitação espacial em História Ambiental: Entre a Araucarilandia e a Floresta Ombrófila Mista
RESUMO:

O presente artigo busca entender como a Floresta com de Araucárias era compreendida como uma floresta homogênea na primeira metade do século XX e como heterogênea no final do século, para, a partir desse exemplo, problematizar os recortes espaciais em história ambiental. Não se trata, aqui, de uma história das controvérsias científicas, de como das primeiras classificações como “Araucarilandia” mudaram para a atual classificação de Floresta Ombrófila Mista (FOM), mas de abordar fontes da tecnoburocracia, governamental e empresarial, para entender a mudança na representação da floresta. As conclusões apontam que as condições técnicas de exploração econômica para exportação da Mata de Araucária levaram a destacar sua relativa homogeneidade, portanto, não se tratava apenas de uma diferença na composição arbórea, ademais, o aparato de “racionalização” tendia a reduzir a floresta a sua dimensão econômica. Já a heterogeneidade da Floresta Ombrófila Mista não é apenas o resultado de um estudo atento de biogeografia, mas acompanha uma tendência de valorização da sociobiodiversidade, com os debates ambientais da segunda metade do século XX. O que nos leva a postular que as delimitações espaciais de toda boa narrativa histórica devem ser construídas junto com a problemática de pesquisa e não ser um dado a priori. 
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Discussing the representations of the natural world as spatial demarcation in Environmental History: Between the “Araucarilandia” and Mixed Ombrophilous Forest
ABSTRACT:

This article seeks to understand how the Araucaria Forest was understood as a homogeneous forest in the first half of the twentieth century as heterogeneous and at the end of the century, for, from this example, discuss the spatial delimitation  in environmental history. It is not here for a history of scientific controversies, how the first ratings as "Araucarilandia" moved to the current Mixed Ombrophilous Forest (“Floresta Ombrófila Mista – FOM”), but to address sources of techno-bureaucracy, government and business, to understand the change in the forest representation. The conclusions point out that the technical conditions of economic exploitation for export of Araucaria Forest led to highlight their relative homogeneity, so it was not just a difference in tree composition, in addition, the apparatus of "rationalization" tended to reduce forest its economic dimension. Since the heterogeneity of the Araucaria Forest is not just the result of a careful study of biogeography, but follows a trend of appreciation of socio-biodiversity, with environmental debates of the second half of the twentieth century. Which brings us to postulate that the spatial boundaries of every good historical narrative must be built with the search problem and not be a given a priori.
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